
 

  

Este boletim de pesquisa faz parte de uma série de três edições cujo objetivo é oferecer um 

panorama de três eixos temáticos, caros à equipe do CIESPI/PUC-Rio, abordados nos artigos organiza-

dos na base de dados bibliográficos “Participação Infantil e Juvenil – Produção Acadêmica na América 

Latina (2005-2023)”, a saber: participação, decolonialidade e intergeracionalidade.  

Essa base foi desenvolvida no âmbito do projeto “Participação cidadã: população infantil e ju-

venil em foco”, coordenado pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/DSS/CIESPI), com o apoio da FA-

PERJ (CNE - Processo E-26/201.113/2022). Nele, analisamos diferentes aspectos da participação cidadã 

e do protagonismo de crianças, adolescentes e jovens no Brasil.  

Mais informações sobre o projeto e sua equipe de pesquisadoras podem ser encontradas em: 

www.ciespi.org.br. 
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1.0 - Introdução 

Este boletim de pesquisa tem como objetivo 

discutir a produção acadêmica latino-americana so-

bre intergeracionalidade, no contexto da participa-

ção infantil e juvenil (até os 18 anos), publicada en-

tre os anos de 2005 e 2024, em português e espa-

nhol. Sua proposta é compreender como o tema das 

relações intergeracionais dialogam com o protago-

nismo e a participação de crianças, adolescentes e 

jovens, explorando as dinâmicas de troca, conflitos 

e colaboração entre gerações. 

A análise permitiu identificar os principais 

destaques dos artigos levantados, bem como lacunas 

e possibilidades de aprofundamento nos debates. 

Em síntese, a discussão sobre intergeracionalidade 

contribui para compreender como crianças e jovens 

se posicionam em contextos sociais, culturais e polí-

ticos compostos por pessoas de diferentes idades, 

desafiando visões e ações adultocêntricas. 

 

2.0 - Metodologia 

O levantamento bibliográfico sobre interge-

racionalidade é complementar à base de dados bibli-

ográficos “Participação Infantil e Juvenil – Produ-

ção Acadêmica na América Latina (2005-2023)”. 

Para sua realização, acessamos as seguintes bases 

indexadoras: SciELO, Portal de Periódicos da CA-

PES, WorldCat e Google Acadêmico. Também fo-

ram realizadas buscas nas bases Latindex – Sistema 

Regional de Información en Línea para Revistas Ci-

entíficas de América Latina, Clase – Citas Latinoa-

mericanas em Ciencias Sociales y Humanidades, 

Redylamic – Red Latinoamericana y caribeña por la 

Defensa de los derechos de los niños, niñas y ado-

lescentes e IIDN – Instituto Interamericano del 

Niño, la Niña y adolescente, pela relevância na inde-

xação de artigos na língua espanhola. Os descritores 

utilizados nas buscas incluíram termos como inter-

geracionalidade e relações intergeracionais (em por-

tuguês e em espanhol), sempre associados a 

"crianças", "adolescentes", “jovens”, “infância”, 

“adolescência” e “juventude”. 

Inicialmente, foram identificados 81 artigos 

sobre o tema em português e 55 em espanhol. Após 

um refinamento baseado na leitura minuciosa dos 

textos, foram selecionados 16 artigos em português 

e 8 em espanhol, considerando a pertinência ao tema 

da participação infantil e juvenil. Dentre os 24 arti-

gos analisados, foi possível identificar alguns dos 

temas mais discutidos no que concerne à participa-



 

  

ção infantil e juvenil, são eles: políticas públicas, 

movimentos sociais e culturais e contextos educaci-

onais.  

 

3.0 - Destaques da literatura pesquisada 

3.1 - Participação em políticas públicas 

A discussão sobre crianças e adolescentes 

participando de políticas públicas junto com indiví-

duos de idades distintas foi pautada tanto em artigos 

em português quanto em espanhol. Em português, 

autores como Guimarães e Lima (2014) defendem a 

participação das crianças nas políticas de saúde. Já 

Rizzini (2024) explora essa dinâmica ao analisar as 

experiências de jovens conselheiros em um Conse-

lho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles-

cente no Rio de Janeiro, destacando como seu prota-

gonismo desafia o adultocentrismo presente nas re-

lações de poder, ao assumirem papéis ativos e ex-

pressarem suas vozes.  

Nos artigos selecionados em espanhol, auto-

res como Morales e Magistris (2019) argumentam 

que a participação é indissociável da proteção, espe-

cialmente em comunidades originárias latino-

americanas, onde crianças exercem protagonismo, 

ensinando adultos a respeitarem suas vozes enquan-

to aprendem saberes culturais. Posada-Escobar et. 

al. (2017) destacam que ouvir as crianças estimula 

diálogos entre gerações. E Fatyass e Voltarelli 

(2024) afirmam que o protagonismo infantil no Sul 

Global envolve resistência, com crianças influenci-

ando adultos a repensar o poder, enquanto oferecem 

suporte para as suas lutas. 

Essas abordagens, em ambos os idiomas, 

mostram que o direito à participação cria espaços 

intergeracionais onde crianças e adultos ensinam e 

aprendem, dissolvendo hierarquias e promovendo 

saberes coletivos. 

 

 

3.2 - Participação em movimentos sociais e 

culturais 

Cinco dos oito artigos analisados em espa-

nhol tratam da participação de crianças e jovens em 

movimentos sociais. Assim, com mais da metade 

dos artigos focados neste subtema, fica evidente a 

importância do diálogo intergeracional sobre os mo-

vimentos sociais na literatura em espanhol. Um dos 

exemplos é o artigo de Padawer et. al. (2009) que 

analisa a participação de crianças em movimentos 

sociais na Argentina, destacando a colaboração in-

tergeracional nas reivindicações de direitos. Shabel 

e Montenegro (2024) exploram o movimento femi-

nista AulaVereda, onde meninas e adultas atuam 

como iguais em manifestações, criando relações ho-

rizontais. Posada-Escobar et. al. (2017) discutem as 

Iniciativas de Transformação Social na Colômbia, 

onde crianças participam de diálogos intergeracio-

nais para fortalecer a paz e os laços comunitários. 

Em português, apenas o artigo de Freitas e 

Gouvea (2023) discute a participação das crianças 

em movimentos sociais políticos no Brasil. As auto-

ras discutem sobre a participação das crianças no 

movimento Sem Terrinha do MST, destacando co-

mo elas utilizam linguagens próprias para expressar 

demandas políticas, desafiando o adultocentrismo e 

influenciando o movimento, enquanto aprendem e 

ensinam novas formas de engajamento. 

Ainda nos artigos latino-americanos publica-

dos em português, observa-se uma ampla discussão 

sobre a participação de crianças e adolescentes em 

movimentos culturais, diferentemente dos artigos 

em espanhol, os quais não contemplam esta discus-

são. Autores como Cunha (2021) destacam algumas 

atividades específicas, como o Congado de Santa 

Efigênia, em São Paulo, onde crianças e jovens co-

laboram com os mestres, criando uma relação que 

dissolve hierarquias e reforça o pertencimento cole-

tivo. Já Cuba e Rizzini (2019) analisam o Bumba 

meu Boi no Maranhão, no qual as crianças intera-

gem com os idosos durante as atividades, promo-



 

  

vendo cuidado recíproco, ensino e aprendizado so-

bre saberes culturais. 

Em suma, as pesquisas evidenciam que cri-

anças e adolescentes não apenas participam, mas 

também contribuem de maneira significativa para o 

fortalecimento de suas comunidades e movimentos.  

 

3.3 - Participação em contextos educacio-

nais 

Grande parte dos artigos publicados em por-

tuguês ressalta a participação de crianças e jovens 

como agentes de transformação no contexto educa-

cional. Autores como De Castro e Tavares (2020) 

discutem as ocupações estudantis no Brasil no perí-

odo de 2015 a 2016. Bueno e De Sant’anna (2011) 

questionam a autoridade docente, negligenciada por 

posturas adultocêntricas, propondo diálogo para re-

solver conflitos como indisciplina. Buss-Simão e 

Mafra-Rebelo (2019) apontam que regras na Educa-

ção Infantil restringem a participação de crianças de 

três a cinco anos, sugerindo práticas menos hierár-

quicas. 

Em espanhol, apenas um autor realiza esta 

discussão, Herrera-Prada (2024), que destaca a edu-

cação rural como ferramenta para formar subjetivi-

dades voltadas à paz em uma região marcada por 

conflitos armados na Colômbia. Para a autora, Esco-

las Rurais promovem reconstrução social por meio 

do cuidado coletivo e reconhecimento das diferen-

ças, fortalecendo o protagonismo de crianças e ado-

lescentes.  

Em resumo, esses estudos evidenciam a im-

portância de reconhecer e valorizar a participação 

ativa de crianças e jovens no processo educacional, 

desafiando a estrutura tradicionalmente autoritária e 

adultocêntrica da educação. 

 

 

4.0 - Diferenças e lacunas identificadas – 

possibilidades de reflexão 

Um tema periférico, abordado exclusivamen-

te nos artigos de Nascimento (2018) e Valença 

(2018), é o da participação das crianças em espaços 

urbanos. Esta é uma análise importante, pois os es-

paços urbanos, em geral, não são planejados para as 

crianças, que são tratadas como se não pertencessem 

a esses ambientes. 

A análise comparativa da produção acadêmi-

ca selecionada revela diferenças e lacunas significa-

tivas. Os artigos em espanhol concentram-se em 

dois subtemas principais: a participação em movi-

mentos sociais e a discussão sobre o direito à parti-

cipação. Já os artigos em português cobrem cinco 

subtemas: participação em atividades/movimentos 

sociais, culturais e políticos, participação em espa-

ços urbanos, participação em contextos educacionais 

e metodologias participativas.  

No geral, o levantamento em espanhol abor-

da tópicos específicos, enquanto o levantamento em 

português é mais abrangente. Essas diferenças indi-

cam áreas de aprofundamento que podem ser com-

plementares, capazes de enriquecer a discussão so-

bre a participação infantil e juvenil. Esta breve aná-

lise dos artigos selecionados demonstra a relevância 

das relações intergeracionais para a participação de 

crianças e adolescentes, especialmente quando con-

tribuem para o seu fortalecimento.  
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